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Isoflavonas e outros constituintes isolados do Caule de Ouratea 

ferruginea Engl. Ochnaceae.  
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 Palavras Chave: Ouratea ferruginea Engl., Isoflavonas, Ochnaceae. 

Introdução 

A composição química da família Ochnaceae é mais 
bem representada pelos resultados do estudo 
fitoquímico dos gêneros Ouratea, Luxemburgia, 
Ochna e Lophira

1
. Espécies de Ochnaceae são 

capazes de biossintetizar principalmente flavonóides 
e biflavonóides, entre outros constituines

1,2
. Os 

biflavonóides tem recebido destaque na literatura, 
devido à freqüência e abundância com que são 
encontrados nesses gêneros. Esses compostos tem 
sido considerados marcadores taxonômicos de 
Ouratea. Outro fato relevante em relação ao estudo 
de espécies desta família é a deteccão de atividade 
biológica dos biflavonóides isolados, dos gêneros 
Ouratea e Luxemburgia

3-6
. Dentro deste contexto 

estamos fazendo o primeiro estudo de investigação 
química e avaliação de atividade biológica da 
espécie Ouratea ferruginea Engl.. O material para 
estudo, folhas e caule, foi coletado na Embrapa de 
Belém, no estado do Pará e classificado pela D

ra
 

Silvane Tavares Rodrigues e a exsicata está 
depositada no herbário IAN 183954 da Embrapa 
Amazônia Oriental, Belém, Pará. O presente 
trabalho apresenta os resultados obtidos até o 
momento sobre isolamento e identificação de 
metabolitos especiais do extrato do caule obtido 
com diclorometano de O. ferruginea.  

Resultados e Discussão 

O material foi moído e submetido a extração através 
de maceração a frio, inicialmente com diclorometano 
e depois com metanol. O estudo fitoquímico iniciou-
se pelo extrato do caule em diclorometano (OFCD) 
com fracionamento em coluna cromatográfica de 
sílica. As frações e precipitados foram analisados 
em CCDA e as que apresentaram condições 
adequadas foram submetido a técnicas de 
isolamento e purificação. Até o momento 
identificaram-se três isoflavonas: 5,7,4’-triidroxi-3’,5’-
dimetóxi-isoflavona (1), 5,4’-diidroxi-7,5’,3’-trimetóxi-
isoflavona (2), 5,4’-diidroxi-7,3’-dimetóxi-isoflavona 
(3), dos aldeídos siríngico (4) e ferúlico (5), além do 
triterpeno pentacíclico conhecido como fridelina e a 
mistura de sistosterol e estigmasterol. As estruturas 
foram propostas com base na análise de espectros 
de RMN 

1
H e 

13
C (1D e 2D) e comparação com 

dados da literatura
7,8,9,10,11,12

. 

Conclusões 

Já foram isoladas isoflavonas em espécies de 
Ouratea, mas diferentes das reveladas neste 
trabalho. O fracionamento dos demais extratos 
desta planta levará ao isolamento e identificação de 
outros constituintes e, esperamos, confirmar a 
presença de biflavonóides na espécie em estudo.  
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